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A VERDADEIRA VIDA CRISTÃ

PARTE 4:  AUTONEGAÇÃO (Continuação...)
8 - Não há felicidade sem a bênção de Deus

1. Analisemos de forma mais detalhada este aspecto da autonega​ção e sua relação com Deus. Não se faz necessário repetir os muitos comentários que já foram feitos anteriormente, porém, será suficiente assinalar como este aspecto da autonegação pode nos tornar agradáveis e pacientes.

Em primeiro lugar, as Escrituras chamam nossa atenção para o fato de que, se desejamos sossego e tranqüilidade em nossas vidas, temos que render nós mesmos e tudo que temos à vontade de Deus
. 

Ao mesmo tempo, uma vez que Cristo é nosso Salvador e Senhor de nossas vidas, deve​ríamos render-lhe todos os nossos afetos. Nossa natureza carnal e pecaminosa, naturalmente desenfreada, deseja somente riquezas e poder, a honra e a vaidade, e tudo aquilo que enche nossa existência de uma pompa vazia e inútil.

Por outro lado, tememos e nos aborrecemos com a pobreza, o anonimato e a humildade, e tratamos de evitar estas coisas por todos os meios possíveis.

Não é difícil ver em nossos dias como as pessoas se ufanam, seguindo os desejos e ditados de suas próprias mentes, para conseguir tudo aquilo que sua ambição e condições exigem.

2. Os crentes devem ter sempre em mente o fato de que tudo que compreende e rodeia nossa vida, depende única e exclusivamente da bênção do Senhor.

Às vezes pensamos que podemos alcançar facilmente as riquezas e as honras com nossos próprios esforços, ou por meio do favor dos outros; porém, tenhamos sempre presente que estas coisas não são nada em si mesmas, e que não poderemos abrir caminho por nossos próprios meios, a menos que o Senhor queira nos prosperar.

3. Por outro lado, esta bênção nos abrirá o caminho para que seja​mos prósperos e felizes, não importando as diversidades que possam vir. Ainda que sejamos capazes de obter certa medida de bem-estar e fama sem a bênção divina, como sucede com muitas pessoas mundanas, vemos que estas pessoas estão sob a ira de Deus, portanto, não podem desfrutar da verdadeira felicidade
.

Assim, pois, chegamos à conclusão de que não podemos obter nada sem a bênção divina
, e ainda que pudéssemos consegui-lo, acabaria sendo uma calamidade para nossas vidas.

Reflitamos então e não sejamos idiotas em esperar aquelas coisas que nos trariam mais problemas na vida.
Pergunta: 1) O que devemos fazer para conseguir sossego e tranqüilidade na vida?

 9 - Não devemos estar ansiosos por obter riquezas e honras

1. Se cremos que todo desejo de prosperidade e bem-estar deve basear-se somente na bênção divina, e que sem ela só podemos esperar misérias e calamidades, também temos de entender que não temos que estar ansiosos em tratar de conseguir tudo apoiando-nos na nossa própria capacidade e aptidão, dependendo do favor dos homens ou confiando na “boa sorte”. Esperemos sempre no Senhor; Ele nos dirigirá de modo que possamos obter a bênção que tem reservada para nossas vidas
.

Se esperamos em Deus, já não temos que ter pressa em conseguir as riquezas e a honra por meios duvidosos, enganando a nosso próximo ou servindo-nos de trapaças, mas antes nos abstermos destas coisas que nos afastam do caminho da vontade de Deus.

Pois quem pode esperar a ajuda divina ou a bênção divina sobre a fraude, o roubo ou outros atos desonestos?

2. A bênção divina vem somente sobre aqueles que são puros em seus pensamentos e justos em seus atos, influindo em todo aquele que procura manter-se afastado da corrupção e da maldade.

Todo crente deve sentir desejos de manter-se afastado da falsa ambição e da busca inadequada de grandezas e honras.

Pois seria vergonhoso confiar na ajuda divina e, ao mesmo tempo, estar envolvido em trambiques e corrupção, negando os princípios da Palavra de Deus.

Deus nunca irá abençoar àquilo que Ele mesmo amaldiçoa em Sua Palavra, e muito menos irá honrar àqueles que tais coisas praticam, uma vez que estão destinados ao fogo eterno. Deus não suporta iniqüidade associada ao ajuntamento solene.
 

3. Finalmente, se não temos o sucesso ou a riqueza que esperamos, não devemos ficar impacientes nem detestar nossa condição de vida, qualquer que esta seja, porque esta atitude demonstra uma rebelião
 contra Deus, o qual reparte a cada um segundo Sua sabedoria e santa vontade.

Em conclusão, aquele que retém a bênção de Deus, da forma que temos descrito, não ira atrás daquelas coisas que o homem mundano cobiça, e não usará métodos desonestos, pois sabe se assim proceder estará trazendo condenação eterna sobre sua vida.

 Por outro lado, um verdadeiro cristão não deverá atribuir nenhuma prosperidade à sua própria capacidade, trabalho ou sorte, mas antes ter sempre presente que Deus é quem próspera e abençoa.

Se você tem podido realizar somente pequenos progressos, ou se permanece, entretanto, atrás de outros que seguem adiante, deverá suportar sua pobreza com tranqüilidade e moderação, e não com rebeldia e exasperação, como faz um homem do mundo.

4. O verdadeiro cristão possui uma doce consolação que lhe proporciona mais satisfação que o maior dos bem-estares humanos, pois está convencido de que todos seus assuntos são regulados pelo Senhor, seguindo Seu eterno propósito para com os Seus.

O Rei Davi, que seguia a Deus e se rendia às Suas ordenanças, disse o seguinte: “Senhor, o meu coração não se elevou nem os meus olhos se levantaram; não me exercito em grandes assuntos, nem em coisas muito elevadas para mim. De certo fiz calar e sossegar a minha alma, qual criança desmamada, para com sua mãe, tal é a minha alma para comigo.”
 
Pergunta: 2)Quais pessoas podem esperar a benção divina em suas vidas? 

10 -
O Senhor é justo em todos os Seus atos

1. Este não é o único caso em que os crentes deveriam ser pacientes e temerosos de Deus, pois é necessário viver desta forma em todas as circunstâncias da vida.

Não há ninguém que tenha se negado a si mesmo corretamente, a menos que esteja rendido totalmente ao Senhor e queira deixar cada detalhe de sua vida em Suas mãos.

Se tivermos esta consciência em nossa mente, as coisas que nos sucedem jamais farão nos sentir abandonados nem tampouco acusaremos a Deus por nossa sorte.

2. Ao considerarmos a enorme quantidade de acidentes aos quais estamos sujeitos em todos os momentos de nossa vida, veremos o quão necessário é exercitarmos nossa mente desta maneira.

Doenças de todos os tipos tocam nossos fracos corpos, uma atrás da outra, pestes de todos os tipos nos fazem prisioneiros e abatidos, ou os desastres naturais das guerras nos atormentam e amedrontam.

Em outra ocasião, as tempestades de granizos destroem nossas colhei​tas, e ainda somos ameaçados pela escassez e a pobreza.

Em vista destes acontecimentos, as pessoas maldizem suas vidas, e até o dia em que nasceram; culpam ao sol e às estrelas, e ainda falam mal e blasfemam a Deus, como se Ele tivesse sido cruel e injusto.

3. Porém o crente fiel, ainda que em meio a estas circunstâncias, meditará nas misericórdias e nas bondades de Deus o nosso Pai.

Se vê que seus amados lhe são arrebatados e seu lar se encontra solitário, não cessará de bendizer a Deus, e considerará que a graça de Seu Pai celestial não o deixará desolado.

Se vê suas terras de cultivo e seus vinhedos destroçados pela geada ou pelo granizo, e ele e sua família ameaçados pela fome, não se desanimará nem estará insatisfeito, antes, persistirá em sua firme confiança, pois estamos sob o cuidado protetor de nosso Deus, somos “as ovelhas de seu pasto”, pelo que Ele nos suprirá de tudo aquilo que necessitamos.

Se alguém está acometido de enfermidade, não ficará deprimido e amargurado, nem se impacientará e se queixará contra Deus, mas antes, considerará a justiça e a bondade de seu Pai Eterno e crescerá na paciência, enquanto é castigado e corrigido, pois somos pecadores
.

4. Resumindo, se sabemos que qualquer coisa que nos ocorra é ordenada por Deus, a receberemos com um coração pacífico e agradecido, não sendo culpáveis de resistir orgulhosamente aos desígnios do Senhor, a quem nós temos nos entregado juntamente com tudo que possuímos.

Longe estará do coração dos cristãos aceitar o tolo e distorcido consolo dos filósofos pagãos, que tentam se endurecer contra as adversidades, culpando a si mesmos da sorte e do destino.

Eles consideram que estar desgostoso com as coisas desta vida é uma loucura, porque existe um poder cego e cruel no mundo que afeta a todos, dignos e indignos.

Todavia, o princípio da devoção é que só Deus é o Guia e Governa​dor Supremo, tanto na prosperidade como na adversidade, tanto na pobreza como na riqueza, na saúde ou na doença, e que nunca se precipita, mas, antes, que distribui todo bem e todo mal com a máxima justiça e igualdade.

Pergunta: 3) Ao passar por dificuldades, qual deve ser a atitude dos crentes?

4)Quem nos governa tanto na prosperidade como na adversidade?

� Salmo 16:11


� Salmo 73


� Fp 2:13


� Mateus 6:25-34 


� Isaías 1:13


� 1 Samuel 15:23


� Salmo 131:1-2


� Hebreus 12:6-7
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